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Considerações sobre a arquitectura tradicional portuguesa.
A definição comum de arquitectura tradicional comporta o conjunto de edificações 
construídas segundo sistemas e técnicas construtivas próprias de uma dada região, 
desenvolvidos através da transmissão geracional da sabedoria popular, em função dos 
factores físicos locais, dos recursos técnicos e materiais disponíveis, e da cultura do seu povo. 
Neste sentido, a arquitectura tradicional portuguesa engloba um conjunto de soluções 
arquitectónicas desenvolvidas e aperfeiçoadas com os recursos naturais existentes, 
naturalmente adaptadas ao clima e às condições naturais de cada região, adequando os 
materiais disponíveis e os espaços ao meio ambiente envolvente. 
Obviamente, e em função do atrás descrito, o sentido utilitário prevalecia sobre o carácter 
formal das construções. As formas simples procuravam essencialmente a funcionalidade, 
na procura da satisfação das necessidades básicas da vivência das comunidades, através da 
economia e simplicidade dos processos.
Dada a diversidade da constituição física de Portugal, foram-se configurando distintas 
faces da arquitectura tradicional ao longo do território Português. Este facto foi confirmado 
pelo Inquérito à Arquitectura Popular em Portugal, que constatou a existência de múltiplas 
arquitecturas tradicionais no país, apresentando morfologias, lógicas construtivas e 
materialidades distintas.
A tradição transmitia e perpetuava os diversos sistemas e técnicas construtivas, 
registando-se lentas evoluções ao longo da História, pelo que diversas regiões do país 
apresentavam características arquitectónicas próprias, marcadas pela harmonia e 
homogeneidade. Esta diversidade confirmava as habitações tradicionais como uma 
manifestação cultural do povo português, revelando as características culturais próprias de 
cada comunidade, configurando a arquitectura tradicional como um forte factor cultural do 
seu povo e como um mecanismo definidor da sua identidade. 
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Outro factor de identidade que sobressai da arquitectura tradicional prende-se com 
a utilização dos materiais locais, que numa perspectiva poética, pode ser vista como uma 
reconstrução da natureza, com base na capacidade e no engenho do homem. E nesta 
reorganização da matéria, a arquitectura tradicional estabelecia uma relação de harmonia 
com o meio ambiente, com construções que pareciam nascer em continuidade com a 
paisagem, reforçando a relação com o lugar e com a identidade.
Como refere Fernando Távora, esta identidade advinha de “(…) uma cultura contínua e 
integrada, que atingia e prendia a todos, um sentido comum de pensamento e de acção, uma 
tradição que evoluía lentamente mas com segurança e, traduzindo estes e outros factores, 
os espaços eram organizados com coesão, com sentido de realidades, em regime de inteira 
e total colaboração.” 55 
55 TÁVORA, Fernando – Da organização do espaço. 5ª ed. Porto : FAUP Publicações, 2004. p. 67.
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Cor na arquitectura tradicional portuguesa.
A configuração da materialidade da arquitectura tradicional portuguesa é exemplificativa 
do cuidado evidenciado nos domínios da construção e dos acabamentos, revelando uma 
grande sensibilidade plástica do povo português. Através dessa materialidade, cada local 
expressava uma imagem que correspondia ao reflexo da sua região geográfica, paisagem 
natural envolvente, cultura, história, e tradições. E em termos de cor, cada região portuguesa 
era herdeira de uma tradição cromática específica e diversificada.
 A forma como o elemento cor é utilizado na arquitectura de uma dada região pode 
definir uma cultura de cor. Esta pode ser determinada pela forma como a coloração de um 
território possui um cromatismo próprio, expresso através de uma cor dominante. O exemplo 
da cidade italiana de Siena é referenciado por Rasmussen, onde “(…) as casas são geralmente 
da cor da terra local, (…) terre di Siena.” 56 
Para além desta expressão de cor dominante, que em Portugal não é tão característica, 
uma cultura de cor pode ser expressa por um esquema cromático associado à um determinado 
território. Neste particular, a arquitectura tradicional portuguesa apresenta uma tradição 
cromática, expressando uma riqueza de cores nas suas diferentes regionalidades.
As tradicionais casas graníticas do Norte de Portugal e da Beira Baixa apresentavam 
a natural coloração cinzenta da pedra, e em muitas regiões, os elementos estruturais – 
ombreiras de portas e janelas, cunhais –  eram destacados através da aplicação do branco da cal.
A mesma cal era utilizada para caiar as casas das tradicionais aldeias alentejanas, 
que devido a factores climáticos eram pintadas de branco, contrastando com a imensidão 
dos campos. Os elementos construtivos e compositivos das casas eram decorados através 
da aplicação de tonalidades fortes como os ocres e os azuis, sublinhando a brancura e 
horizontalidade dos povoados. 
56 RASMUSSEN, Steen Eiler - Arquitectura vivenciada. 2ª ed. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1998. p. 225.
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imagem 88 _ o xisto em contraste com a brancura e a textura da cal na aldeia de Monsaraz
imagem 89 _ apontamentos de cor em Óbidos 
imagem 90  _ a cor numa platibanda algarvia 
imagem 91  _ habitação tradicional em Almancil _ Algarve
imagem 92  _ utilização dos materiais locais numa habitação tradicional em Cachorro _ ilha do Pico _ Açores
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Ainda hoje, muito por força da sua vocação turística, o núcleo amuralhado de Monsaraz 
no Alentejo apresenta uma cultura de cor marcada pelo casario caiado de branco, e tornado 
mais intenso pelo contraste com a cor natural do xisto da região, utilizado nas casas e calçadas.
De igual modo, dentro das muralhas de Óbidos, a cultura de cor local expressa-se pelas 
casas brancas emolduradas com pormenores cromáticos de amarelo, azul ou castanho. A 
manutenção deste cromatismo surge como resultado da natureza deste povoado, onde as 
lógicas do turismo e do património tendem a preservar esta cultura de cor. 
A policromia dos povoados algarvios era realçada pela luminosidade da atmosfera e do 
mar; Nas fachadas das tradicionais casas algarvias eram aplicadas cores como o azul-cobalto 
o cinzento, o sangue de boi, o ocre ou o verde, sendo o branco utilizado como contraste nos 
seus elementos decorativos ou construtivos. A predisposição dos algarvios pela decoração 
era demonstrada no tratamento cromático das platibandas e chaminés. 
As diversas culturas de cor expressas na arquitectura tradicional portuguesa, 
relacionavam-se com os respectivos sistemas construtivos, facto exemplarmente 
demonstrado pelos palheiros da Costa Nova. Nestas construções de madeira, originalmente 
construídas pelos pescadores da região, a composição cromática - caracterizada pela 
alternância de riscas verticais pintadas em duas cores -, surgiu como consequência directa da 
técnica construtiva utilizada para a execução das paredes em madeira.
Por outro lado, as tonalidades utilizadas na arquitectura tradicional eram produzidas a 
partir dos pigmentos existentes em cada região, extraídos ou obtidos a partir dos materiais e 
elementos disponíveis, com os quais os habitantes locais preparavam as tintas que protegiam 
e coloriam as suas habitações. Desta forma, os procedimentos tradicionais de coloração e a 
utilização das cores próprias de cada região estabeleciam diferenças claras entre as diversas 
regiões, contribuindo para fortalecer a relação com o lugar.
104 







imagem 94 _ intenção de ruptura na estética do ferro da Casa Leitão _ Lisboa _  arq. António José Dias da Silva _ 1896 
imagem 95  _ actual Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves _ Lisboa _ arq. Norte Júnior _ 1904-05
imagem 96  _ casa na Avenida Fontes Pereira de Melo _ Lisboa _ arq. Ernesto Korrodi _ 1910
imagem 97  _ fachada principal de uma casa portuguesa _ arq. Silva Júnior _ data desconhecida _ (Revista de Turismo nº 72/1919) 
imagem 98 _ palacete do visconde de Villar d’Allen _ arq. José Marques da Silva _ década de 1920 
imagem 99 _ casa na Avenida da Liberdade _ Lisboa _ arq. Norte Júnior _ 1915  
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57 FERNANDES, José Manuel. Arquitectos do século XX: da tradição à modernidade. Casal de Cambra : Ed. Caleidoscópio, 2006. p. 5.
Entre o tradicional e o contemporâneo. 
A transição entre a arquitectura tradicional e a arquitectura contemporânea em 
Portugal constitui obviamente um fenómeno evolutivo, configurado ao longo dos tempos à 
medida que as transformações ocorridas no mundo e na sociedade impunham novas formas 
de habitar e construir. 
Como refere José Manuel Fernandes, a arquitectura em Portugal no século XX “(…) 
evoluiu através de modos diferenciados em relação aos grandes centros criadores e difusores 
da Europa e da América” 57, num ritmo mais lento do que noutros países europeus, em virtude 
do isolamento, do atraso económico e do conjunto de orientações políticas do país. 
O panorama nacional no início do século XX era marcado pela arquitectura tradicional 
nos meios rurais e por uma arquitectura marcada pelo ecletismo proveniente do século XIX 
nos centros urbanos, facto que perdurou durante o primeiro quartel do século XX. 
Nas décadas de 1920 e 1930, afirmou-se uma tardia e tímida inserção dos conceitos do 
Movimento Moderno no nosso país, associada à novas tecnologias como o betão armado e à 
uma tendência de gosto Art Deco simplificado. 
Num primeiro momento de afirmação do Movimento Moderno em Portugal, uma 
relativa abertura política do estado em termos de obras públicas possibilitou uma primeira 
fase de edificações funcionalistas e puristas no país, realizada por uma geração de arquitectos 
portugueses como Pardal Monteiro (1897-1957) ou Cristino da Silva (1896-1976).
Estes primeiros expoentes de arquitectura moderna no nosso país foram mais tarde 
influenciados por acção da política do Estado Novo que pretendia implantar no território 
nacional e nas colónias, uma arquitectura de carácter nacionalista que transmitisse e 
representasse a imagem de Portugal. Esta política foi responsável pela relativa anulação 
criativa daqueles arquitectos que nos anos 30 haviam sido pioneiros do Modernismo. 
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imagem 100 _ projecto de casa suburbana no Minho _ arq. Raul Lino 
imagem 101 _ projecto de casa para os arredores de Lisboa  _ arq. Raul Lino 
imagem 102 _ casa em Lisboa _ arq. Raul Lino _ 1930  
imagem 103 _ casa dos Patudos _ Alpiarça _ arq. Raul Lino _ 1929
imagem 104 _ casa Alberto Machado em Aveiro pontuada por características do Português Suave 
imagem 105 _ o Português Suave em Portalegre
casa portuguesa _  alberto machado _Aveiro
   107 
Cor _ Arquitectura Portuguesa
Após a década de 1930, o poder do Estado Novo consolidou esta política de representação 
de uma identidade nacional, que em termos arquitectónicos passava pela sistematização 
da história da arquitectura portuguesa e pela recuperação de alguns elementos da tradição 
arquitectónica nacional, numa visão revivalista que procurava fundar as bases de um estilo 
português. 
Este processo correspondeu a uma institucionalização de tipos arquitectónicos assente, 
por um lado, numa estratégia de encomenda pública marcada pela monumentalidade e 
simbologia, e por outro, na tipificação de um modelo de habitação unificado e alargado a 
todo o território nacional.
“O culto da família, da ruralidade e do nacionalismo historicista passaram a fazer 
parte da propaganda do Estado Novo. A ideia tradicionalmente anti-comunista da pequena 
construção privada, da idílica casinha sorridente, da estética pobreza honesta das ´Quatro 
paredes caiadas!” 58, marcou a visão tradicionalista da Casa Portuguesa adoptada pelo regime. 
De acordo com José Fernando Gonçalves, “(…) a interpretação a que Raul Lino deu forma 
integrou-se perfeitamente no espírito cultural de um poder em consolidação (…) Pelas suas 
características ´didácticas´ a sua obra teórica e arquitectónica orientará ideologicamente, 
durante algumas décadas, a produção arquitectónica do Estado Novo.” 59
De facto e ainda segundo o mesmo autor, Raul Lino (1878-1974) defendia “(…) a 
especificidade cultural da arquitectura Portuguesa numa ligação nostálgica à harmonia rural, 
em oposição a um mundo industrial (…) [retomando] o individualismo do espírito romântico 
oitocentista, procurando a definição da identidade do homem com a caracterização da 
`identidade´ do lugar.” 60
Em termos de habitação, o estabelecimento por parte do Estado Novo desta arquitectura 
simbólica da nação, difundiu uma imagem tipificada baseada nas características modernistas 
da engenharia, e numa mescla de elementos estéticos exteriores retirados da arquitectura 
portuguesa dos séculos XVII e XVIII e das casas tradicionais das várias regiões de Portugal.
 Esta imagem da Casa Portuguesa era caracterizada por beirais e telha, molduras 
58 Apud GONÇALVES, José Fernando – Ser ou não ser moderno: considerações sobre a arquitectura modernista portuguesa.   Coimbra: 
Edições do Departamento de Arquitectura da FCTUC, 2002. p. 67. 
59 GONÇALVES, José Fernando – Ser ou não ser moderno: considerações sobre a arquitectura modernista portuguesa. Coimbra: 
Edições do Departamento de Arquitectura da FCTUC, 2002. p. 67.
60 Ibidem, p. 60. 
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imagem 106 _ casa Bellard da Fonseca_ Lisboa _ arq. Cristino da Silva _ 1930 
imagem 107 _ casa em  Lisboa _ arq. Cassiano Branco _ 1933 
imagem 108  _ casa em Lisboa _ arq. Cristino da Silva _ 1944 
imagem 109 _ casa em Lisboa_ arq. Carlos Ramos _ 1946 
imagem 110 _ casa em Lisboa _ arq. Alberto José Pessoa _ 1950
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61 GONÇALVES, José Fernando – Ser ou não ser moderno: considerações sobre a arquitectura modernista portuguesa. Coimbra: 
Edições do Departamento de Arquitectura da FCTUC, 2002. p. 60. 
62 Apud BANDEIRINHA, José António - Quinas Vivas: memória descritiva de alguns episódios significativos do conflito entre fazer 
moderno e fazer nacional na arquitectura portuguesa dos anos 40. 2ª ed.. Porto: FAUP Publicações, 1996. p. 114.
63 Ibidem, p. 86.
64 Ibidem, p. 81.
65 Ibidem, p. 104.
66 Ibidem, p. 102.
nos vãos de portas e janelas, ornamentação simplificada e uma paleta de cores controlada 
– o branco com a marca amarela –, que de acordo com José Fernando Gonçalves, “nunca 
passou da defesa de modelos ruralizantes, enraizados num ideal ´nacionalista, folclórico e 
superficial´.” 61
Progressivamente, algumas vozes ergueram-se contra este momento e estado da 
arquitectura portuguesa, como Keil do Amaral (1910-1975) que defendia que a “arquitectura 
regional não é, não pode ser um apinocar de fachadas e de interiores com elementos 
decorativos típicos. Não é, não pode ser ´ isso´ que para aí se tem feito e nos apresentam como 
exemplo:  beirados graciosos de telhados, paineisinhos de azulejo, alpendres de coluninhas, 
ferros forjados em profusão…” 62 
Em 1947, Fernando Távora (1923-2005) publicou o “Problema da Casa Portuguesa”, 
manifesto de referência da arquitectura portuguesa, que segundo José António Bandeirinha 
“(…) é escrito contra a obsessiva e asfixiante instituição da Casa Portuguesa.” 63 Ainda de 
acordo com o mesmo autor, Távora “(…) passa a insurgir-se contra o pré-estabelecimento de 
regras formais e de motivos decorativos como qualificação da arquitectura.” 64
 A crítica de Fernando Távora incidia sobre a superficialidade e falta de aprofundamento 
e de significado do movimento da Casa Portuguesa, dado que “a arquitectura não pode 
nem deve submeter-se a motivos, a pormenores mais ou menos curiosos, a bisantinices 
arqueológicas. Esqueceram-se e esquecem ainda os autores dessas ´Casas Portuguesas´ que 
as formas tradicionais de toda a arte de edificar não representam capricho decorativo ou 
manifestação barroca.” 65
Nesta mesma obra, Fernando Távora sugeriu que as arquitecturas tradicionais fossem 
analisadas, na medida em que “(…) a casa popular fornecer-nos-á grandes lições quando 
devidamente estudada, pois ela é a mais funcional e a menos fantasiosa.” 66
Na mesma época, Keil do Amaral reforçou a ideia da necessidade da “recolha e 
classificação de elementos peculiares à arquitectura portuguesa nas diferentes regiões do 
País, com vista à publicação de um livro, larga e criteriosamente documentado, onde os 
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imagem 112 imagem 113
imagem 112 _ casa em Ofir _ arq. Fernando Távora _ 1958
imagem 113 _ casa no  Restelo _ Lisboa _ arq. Francisco Keil do Amaral _ 1959
imagem 114  _ edifício “Franjinhas” _ Lisboa _ arq. Nuno Teotónio Pereira e João Braula Reis _ 1971  
imagem 115  _ casa em Lisboa _ arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho _ 1978
imagem 116  _ conjunto habitacional Encosta das Olaias _ Lisboa _ arq. Tomás Taveira _ 1982
imagem 117  _ casa Avelino Duarte _ Ovar _arq. Siza Vieira _ 1984
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estudantes e técnicos da construção pudessem vir a encontrar as bases para um regionalismo 
honesto, vivo e saudável.” 67 
Neste contexto, o I Congresso Nacional de Arquitectura realizado em 1948, representou 
a voz contestatária de uma geração de arquitectos que procurava um espaço próprio para a 
sua profissão e criação, numa época marcada pela tentativa de instituição de uma imagem 
arquitectónica homogénea imposta pelo regime de Salazar.
A realização do Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa, iniciado em 1955 e publicado 
em 1961, correspondeu a um trabalho de campo realizado por equipas de arquitectos ao 
longo do território nacional, visando o estudo e levantamento da arquitectura popular do 
país. Este estudo demonstrou que a arquitectura tradicional portuguesa era marcada pela 
variedade de soluções consoante as suas localizações geográficas, não havendo apenas 
uma Casa Portuguesa.
Entre os anos de 1955 a 1965, uma nova geração inovadora e arrojada procura reafirmar 
a arquitectura moderna, através de nomes como Arménio Losa (1908-1988) (edifício na rua 
de Ceuta, Porto, 1950-55), Keil do Amaral (Feira das Indústrias, Lisboa, 1952-57), Fernando 
Távora (Mercado de Vila da Feira, 1952-9), Teotónio Pereira (bloco das Águas Livres, Lisboa, 
1953-55) ou Conceição Silva (Hotel do Mar, Sesimbra, 1957-63).
A partir de meados da década de 1960, Portugal começou a registar um crescimento 
económico e um incremento da construção, com relevo para os grandes conjuntos de habitação 
social, a expansão dos serviços e o progressivo crescimento das áreas suburbanas. O início do 
processo de globalização em Portugal constituiu igualmente o início da descaracterização da 
arquitectura tradicional.
Com efeito, em consequência das transformações ocorridas no decurso do processo 
de industrialização e terciarização progressivas da sociedade Portuguesa, a arquitectura 
tradicional entrou num processo de perda das suas características definidoras. As regras 
e modelos das tradições construtivas que eram transmitidas geracionalmente, e dessa 
forma perpetuadas ao longo dos tempos praticamente sem mutações, foram lentamente 
67 Apud BANDEIRINHA, José António - Quinas Vivas: memória descritiva de alguns episódios significativos do conflito entre fazer 
moderno e fazer nacional na arquitectura portuguesa dos anos 40. 2ª ed.. Porto: FAUP Publicações, 1996., p. 140.
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imagem 120 imagem 121
imagem 118 _ casa Pacheco de Melo na ilha de S. Miguel _ Açores _ Arq. Pedro Maurício Borges _ 2001
imagem 119 _ casa em alenquer _ arq. Francisco Aires Mateus e Manuel Aires Mateus _ 1999- 2002
imagem 120 _ casa em Cascais _ arq. Eduardo Souto Moura_ 2002 
imagem 121 _ casa Ricardo Ferreira da Silva em Afife _Guimarães _ arq. Nuno Brandão Costa _ 2001-2004 
imagem 122 _ casa em Vila Marim _ Vila Real _ arq. Jorge Figueira _ 2005
imagem 123 _ casa em Brito _ Guimarães _ atelier Topos _ 2005
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68 Parafraseando o título de uma das obras de Bernard Rudofsky.  
descaracterizadas pela introdução de novos elementos construtivos – sistemas, técnicas 
e materiais. E foi fundamentalmente na face da arquitectura tradicional – a sua imagem 
exterior – que as alterações ocorridas foram expressas com maior amplitude.
Na gradual aproximação à concepções de vida eminentemente urbanas, a arquitectura 
tradicional foi paulatinamente substituída por outra Arquitectura sem arquitectos.68 Este lento 
processo de transfiguração foi exponenciado pela ausência de supervisão técnica qualificada 
na execução das construções, ou qualquer condicionamento ou fiscalização por parte dos 
poderes instituídos. 
E na medida em que, a arquitectura de autor era maioritariamente executada em 
edifícios públicos nos grandes centros de Lisboa e do Porto, grande parte da construção 
existente em Portugal pode ser definida como arquitectura popular, dado o reduzido número 
de edifícios efectivamente projectados por arquitectos ou outros técnicos qualificados. 
No período pós-25 de Abril, a arquitectura portuguesa ficou marcada pela emergência 
de arquitectos de dimensão internacional, como Álvaro Siza Vieira (Bairro da Malagueira 
em Évora, 1977-1998), Gonçalo Byrne (Conjunto Residencial Casal de Figueiras em Setúbal, 
1975-1979), Eduardo Souto de Moura (Pousada de Santa Maria do Bouro em Braga, 1989-97), 
Carrilho da Graça (Escola Superior de Comunicação Social em Lisboa, 1988-1993), ou Manuel 
Graça Dias (Teatro Municipal de Almada, 1998-2005).
A afirmação das mais recentes gerações de arquitectos introduziu um progressivo 
alargamento das tendências que pontuam a cultura arquitectónica contemporânea 
portuguesa. Este cruzamento de gerações, mais do que evidenciar divisões metodológicas 
ou de linguagem, é expresso por atitudes diversificadas na busca da definição do espaço 
construído, através de distintos conceitos, técnicas e materiais que visam uma vivência 
harmoniosa da sociedade no mundo contemporâneo, marcado pela transformação dos 
conceitos de espaço e de habitar.
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imagem 124 _ conjunto residencial em Chelas _ Lisboa _ arq. Gonçalo Byrne _ 1972 
imagem 125 _ Bairro da Bouça no Porto _ arq. Álvaro Siza Vieira _ 1975-1977  
imagem 126 _ Conjunto Habitacional Zona J em Chelas _ Lisboa _ arq. Tomás Taveira _ 1975-1978 
imagem 127 _ recuperação do Convento de Santa Marinha da Costa _ Guimarães _ arq. Fernando Távora _ 1975-1984
imagem 128 _ Complexo Comercial e Residencial das Amoreiras _ Lisboa _ arq. Tomás Taveira _ 1985 
imagem 129 _ Reitoria da Universidade Nova de Lisboa _ Lisboa _ arq. Francisco Aires Mateus  e Manuel Aires Mateus _ 1988
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69 TÁVORA, Fernando - Da Organização do Espaço. 5ª ed. Porto: FAUP, 2004. p. 29.
70 MONEO, Rafael - Paradigmas fin de siglo: Los noventa, entre fragmentación y la compacidad. Arquitectura Viva. Madrid. 66 (1999) 17-24  
Considerações sobre a Arquitectura contemporânea portuguesa.
“Um dos aspectos mais salientes do mundo contemporâneo é, certamente, o da 
generalização progressiva da cultura europeia a todos os povos da terra; aos antigos mundos 
separados por barreiras físicas e espirituais que pareciam intransponíveis, sucede-se um 
mundo novo, de escala completamente diversa, animado pela influência de uma cultura 
comum.” 69
Esta afirmação de Fernando Távora datada de 1962, revela uma actualidade confirmada 
por Rafael Moneo em 1999, no seu artigo Paradigmas fin de siglo: Los noventa, entre 
fragmentación y la compacidad. 70 Este autor identifica a fragmentação como metáfora do 
mundo contemporâneo, caracterizado pela fluidez, ausência de fronteiras e em permanente 
mudança; um mundo sem forma onde a acção é mais importante que qualquer outra 
qualidade. Classifica o panorama da arquitectura contemporânea como impreciso, marcado 
por formas rasgadas e fragmentadas, e por texturas, artifícios e reflexos. 
Neste cenário actual de progressiva instituição da globalização, com o mundo marcado 
por transformações sociais e culturais, a sociedade contemporânea encontra-se marcada 
por duas tendências opostas – a uniformização e a individualização –, cujas expressões são 
transpostas para a arquitectura contemporânea. 
Na generalidade, a arquitectura contemporânea portuguesa insere-se no contexto 
globalizante da uniformização, sendo marcada por obras caracterizadas essencialmente 
pelas linguagens associáveis aquela cultura, dominada pelas novas tecnologias, pela 
imagem, pelo consumismo e pela homogeneidade, numa progressiva ruptura com os valores 
e com as identidades regionais. Esta homogeneização da arquitectura é potenciada pela 
disponibilidade de novos materiais, sistemas construtivos, meios e modelos capazes de 
produzir materialidades diversas, independentemente do lugar.
A questão da individualidade torna-se fulcral e potencialmente ambígua. Se entendida 
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imagem 130 _ Pavilhão do Conhecimento dos Mares _ Lisboa  _ arq. João Luis Carrilho da Graça _ 1998
imagem 131 _ Teatro Municipal de Almada _ arq. Manuel Graça Dias e Egas José Vieira_ 1998-2005
imagem 132 _ bloco habitacional em Carnide _ Lisboa _ Promontório arquitectos _ 2002 
imagem 133 _ casa da Música no Porto _ arq. Rem Koolhaas _ 1999-2005
imagem 134 _ Centro de Artes - Casa das Mudas  na Calheta _ ilha da Madeira _ arq. Paulo David_ 2004
imagem 135 _ casa das histórias Paula Rego em Cascais _ arq. Eduardo Souto Moura _ 2009
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como uma simples pretensão de afirmação do autor, pode transformar-se num mediático 
culto do objecto e da imagem. Neste contexto, quando a materialidade e o recurso a novos 
materiais não são uma consequência do conteúdo sustentado das opções conceptuais e/
ou projectuais, a superfície da arquitectura transforma-se na base onde a superficialidade 
encontra expressão. 
Por outro lado, a individualidade torna-se essencial quando definida pela própria 
arquitectura, configurada pela procura de uma íntima relação com as suas raízes, definindo 
identidade a partir da expressão da cultura dos lugares. 
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imagem 136 _ casa David Ponte em Leça da Palmeira _ arq. José Bernardo Távora _ 1999-2006
imagem 137 _ 138 _ 139_ casa David Ponte _ a volumetria branca e as relações com o exterior
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Cor na arquitectura contemporânea portuguesa.
Não obstante a busca pela inserção no espírito do lugar, a generalidade das obras de 
arquitectura contemporânea tende a implantar novas linguagens, descurando a imagem das 
culturas materiais locais, e dessa forma transfigurando a materialidade e as regionalidades 
de cor e textura anteriormente existentes.  
Como consequência e em resultado de opções projectuais, a  contemporaneidade 
introduz novas tendências da expressão cromática na arquitectura portuguesa, onde o papel 
da cor assume diferentes objectivos, funcionando como veículo expressivo da imagem e de 
novas linguagens arquitectónicas. 
A Casa David Ponte (1999/2006) do arquitecto José Bernardo Távora é um exemplo da 
forma como a materialidade pode ser utilizada como um meio de expressão de simplicidade 
projectual e construtiva. Nesta obra situada em Leça da Palmeira, a simplicidade geométrica 
do projecto é reforçada através da afirmação da pureza dos seus volumes brancos. O jogo 
entre planos verticais e horizontais, entre cheios e vazios, traduz-se numa concepção 
arquitectónica marcada pela elementaridade e vincada pela sua monocromia. Dessa forma, 
os espaços exteriores são desenhados pelo contraste entre a brancura dos volumes, o verde 
da vegetação e os diferentes tons de cinzento dos pavimentos de betão, das chapas de aço 
inoxidável dos portões de acesso, da caixilharia e das próprias sombras que os volumes vão 
projectando ao longo do dia, afirmando a uniformização cromática.  
De igual modo, os interiores desta habitação são marcados pela utilização da cor 
branca aplicada sobre as paredes e tectos, em conjugação e simultâneo contraste com a 
expressão natural da cor e textura dos restantes materiais eleitos para a configuração dos 
espaços – a madeira e a pedra mármore. A madeira no interior desenha os diferentes espaços 
à semelhança do betão no exterior.  
 Apesar desta opção pela pureza e simplicidade do branco como posição neutral de 
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imagem 141 _ 142 _ a imagem forte da casa Carreço em Viana do Castelo _ arquitectos Nuno Grande e Pedro Gadanho _ 2000-2005
imagem 143 _ 144 _ casa Carreço _ relação com a envolvente 
imagem 145 _ 146 _ casa Carreço _ a neutralidade dos interiores
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abstenção cromática, que tende a configurar-se como uma das imagens de marca da 
contemporaneidade, assiste-se simultaneamente a uma maior ambivalência na relação 
da arquitectura contemporânea com a cor. A utilização da cor aplicada como linguagem 
arquitectónica introduz um papel de importância vital à “pele” do edifício, que corporiza 
a comunicação do objecto com a envolvente, materializando a sua afirmação através da 
expressão de cores e texturas, numa sociedade contemporânea que expressa um grande 
fascínio pelo culto da imagem.
Esta procura de uma imagem forte e afirmativa da arquitectura contemporânea é 
exemplificada pela Casa Carreço (2000/2005) dos arquitectos Nuno Grande e Pedro Gadanho, 
situada em Viana do Castelo, nas proximidades do mar. 
A aplicação de duas tonalidades contrastantes – cinza e laranja – no exterior da 
habitação, encerra distintos objectivos. Em primeiro lugar, a procura de uma relação com o 
lugar através da geometria e do jogo volumétrico é enfatizada pela utilização da tonalidade 
cinza aplicada sobre o volume da base, procurando relacionar a obra com a materialidade 
da envolvente construída em pedra, e indiciando a solidez necessária à função de suporte. 
O corpo adquire a robustez que lhe é fundamental mas em simultâneo penetra no terreno 
gerando uma coerente e perfeita implantação. O seu desenho representa claramente o 
percurso de acesso à entrada da habitação e projecta o volume superior dando-lhe uma 
imagem de destaque no conjunto. 
Em segundo lugar, a forte imagem desta habitação afirma-se através da aplicação da 
tonalidade laranja no volume superior, reafirmando a geometria do volume, expressivo e 
comunicativo. Desta forma, o aspecto formal do jogo de volumes é sublinhado através desta 
alternância cromática, concedendo uma imagem marcante ao edifício.  
Em resultado do conjunto de soluções construtivas utilizadas neste projecto, destaca-
se uma clara dicotomia em termos de imagem cromática entre o interior e o exterior desta 
habitação. Por oposição à imagem exterior expressiva e comunicativa, os seus espaços 
interiores são caracterizados pela neutralidade, através da expressão pura do cromatismo 
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imagem 147 _ 148 _ vistas exteriores da casa Taíde na Póvoa de Lanhoso _ atelier Topos _ 2002-2005
imagem149 _ casa Taíde _ diálogo entre materias distintos
imagem 150 _ casa Taíde _ relação com o pátio   
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dos materiais. A utilização do betão aparente branco sem qualquer aplicação cromática, e a 
consequente expressão da sua estereotomia, contrasta com a caixilharia em madeira.
Numa perspectiva distinta, a Casa Taíde (2002/2005) situada na Póvoa de Lanhoso e 
projectada pelo atelier Topos (arquitectos Jean Pierre Porcher, Margarida Oliveira e Albino 
Freitas), é um paradigma do relacionamento estabelecido entre o lugar e as suas raízes. A 
busca pela autenticidade e identidade com o meio envolvente surge com o aproveitamento 
do cromatismo e textura naturais dos materiais. 
O projecto estipulava a recuperação das alvenarias perimetrais em granito de uma 
antiga habitação, configurando um volume que comporta as funções de serviço da casa – 
garagem, cozinha e locais técnicos. Através do cromatismo e textura destas alvenarias 
estabelece-se a forte ligação ao lugar. Em articulação com esta pré-existência foi projectado 
um novo volume de linguagem assumidamente contemporânea, que alberga as restantes 
funções da habitação – a sala e os quartos.
Este corpo contemporâneo desenha-se apenas pela esguia linha de laje branca que é 
rematada em ambas as extremidades pelas pré-existências (pedra e terreno). Os próprios 
planos verticais dos envidraçados e portadas camuflam a forma do edifício, e a cor da chaminé 
foi pensada de forma a dissimulá-la. Dois corpos que nasceram em tempos diferentes mas 
que se respeitam pela forma como se articulam e relacionam com a envolvente. 
A materialidade desta habitação traduz-se num “ (…) diálogo entre dois registos – 
um actual, outro passado” 71. Com efeito, na oposição entre um passado configurado por 
uma pré-existência granítica e a contemporaneidade estipulada pela utilização de novos 
materiais – como o betão armado pintado de branco, o ferro e a madeira – reside o essencial 
na arquitectura, expresso pela harmonia da composição formal e pela identidade renovada 
na estreita relação com o lugar.
71 NEVES, José Manuel, ed. – 24 casas. Casal de Cambra : Ed.Caleidoscópio,2006. p. 96.
  
